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 INTRODUÇÃO 

A Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat) consiste em um 

conjunto de ações que visam à promoção da saúde, à prevenção da 

morbimortalidade e à redução dos riscos e agravos advindos das 

condições de trabalho. No Mato Grosso do Sul, a Coordenadoria de 

Vigilância em Saúde do Trabalhador (CVIST)/ Centro Estadual de 

Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), vinculados à 

Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado de 

Saúde de MS, têm entre suas competências a missão de coordenar, 

monitorar e dar suporte técnico às ações dos serviços de saúde do 

trabalhador e da trabalhadora nos municípios do Estado, 

acompanhando indicadores epidemiológicos relativos à saúde do 

trabalhador. 

Este Boletim Epidemiológico apresenta o panorama estadual dos 

principais indicadores de saúde do trabalhador de Mato Grosso do 

Sul, com base nas notificações compulsórias registradas no Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) e nos óbitos 

registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), 

comparando os anos de 2024 e 2025. 

O objetivo é subsidiar o planejamento, a execução e a avaliação das 

ações de vigilância em saúde do trabalhador no Estado, além de 

qualificar a notificação e o preenchimento das fichas pelos serviços 

de saúde. A seguir, apresentam-se a metodologia de cálculo dos 

indicadores, o painel-síntese comparativo e o detalhamento de cada 

um dos dez indicadores acompanhados pelo CEREST-MS. 

Fonte dos dados: Sinan e SIM, extraídos em 21/06/2026 
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Fonte dos dados e metodologia 

Os indicadores apresentados neste boletim foram construídos a partir de dados do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (Sinan) e do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), extraídos em 21/06/2026, 

considerando o local de notificação/ocorrência. Foram consideradas as seguintes Doenças e Agravos Relacionados 

ao Trabalho (DART), de notificação compulsória: 

• Acidente de Trabalho (AT); 

• Acidente de Trabalho com Exposição a Material Biológico (ATMB); 

• Acidente de Trabalho por Animais Peçonhentos (ATAP); 

• Câncer relacionado ao trabalho; 

• Dermatoses Ocupacionais; 

• Disturbio de Voz relacionado ao trabalho; 

• Intoxicação Exógena relacionada ao trabalho; 

• Lesões por Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT); 

• Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR); 

• Pneumoconioses; 

• Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho (TMRT); 

• Violência Interpessoal ou Autoprovocada relacionada ao trabalho. 

• Os coeficientes de incidência e mortalidade utilizam como denominador a População Economicamente Ativa 

Ocupada (PEAO) ou a População Economicamente Ativa (PEA), a partir de 14 anos de idade, ou a População 

em Idade Ativa (PIA) de 5 a 17 anos no caso do indicador de trabalho infantil, multiplicados por 100.000. As 

proporções de completude referem-se ao preenchimento dos campos ocupação e atividade econômica nas 

fichas de notificação e nas declarações de óbito, indicadores de qualidade da informação em saúde do 

trabalhador. 

Resultados 

Em 2025, foram notificados 18.553 casos de doenças e agravos relacionados ao trabalho (DART) em Mato Grosso 

do Sul, ante 16.028 em 2024 — um crescimento de 15,8% no volume total de notificações. Os acidentes de trabalho 

(incluindo exposição a material biológico e acidentes por animais peçonhentos) seguem concentrando a grande 

maioria dos registros (94,5% do total em 2025), seguidos pelas doenças e transtornos relacionados ao trabalho, 

pelas intoxicações exógenas e pelas violências relacionadas ao trabalho (Figura 1). 

FIGURA 1  Número de notificações de DART por categoria. Mato Grosso do Sul, 2024–2025. 
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A comparação dos coeficientes evidencia aumento em quase todas as taxas de incidência e mortalidade, com 

destaque para a violência relacionada ao trabalho e para o trabalho infantil, cujos coeficientes mais que dobraram 

no período. Somente a intoxicação exógena relacionada ao trabalho apresentou pequena redução (Figura 2). 

Indicador 2024 2025 Variação 

Acidentes de trabalho 1.073 1.236 ▲ +15,2% 

Doenças relacionadas ao trabalho 16 20 ▲ +25,0% 

Intoxicação exógena 23 22  ▼ −4,3% 

Violência relacionada ao trabalho 9 17 ▲ +88,9% 

Trabalho infantil 1 5  ▲ +400,0% 

Mortalidade por acidente de trabalho 7 8  ▲ +14,3% 

FIGURA 2  Evolução dos coeficientes de incidência e mortalidade em saúde do trabalhador (por 100 mil trabalhadores). Mato Grosso 
do Sul, 2024–2025. 

Painel-síntese dos indicadores 2024–2025 

O quadro a seguir resume os dez indicadores de Vigilância em Saúde do Trabalhador acompanhados pelo CEREST-

MS. As células da coluna "Variação" seguem um mapa de calor: tons de verde indicam evolução favorável (redução 

de risco ou melhora na completude dos dados) e tons de vermelho indicam evolução desfavorável (aumento de 

risco), proporcionalmente à magnitude da variação. Ressalta-se que o aumento dos indicadores de notificação 

deve ser interpretado com cautela, pois pode refletir não apenas maior ocorrência dos agravos, mas também o 

fortalecimento da vigilância, com maior sensibilização dos profissionais para identificação e notificação dos casos. 

Ainda assim, a redução da ocorrência de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho permanece como objetivo 

das ações de vigilância e prevenção 

Indicador 2024 2025 Variação 

Coeficiente de incidência de acidentes de trabalho (por 100 mil) 1.073 1.236 +15,2% 

Coeficiente de notificação de doenças relacionadas ao trabalho (por 
100 mil) 

16 20 +25,0% 

Coeficiente de incidência de intoxicação exógena relacionada ao 
trabalho (por 100 mil) 

23 22 -4,3% 

Coeficiente de incidência de violência interpessoal/autoprovocada 
relacionada ao trabalho (por 100 mil) 

9 17 +88,9% 

Coeficiente de incidência de trabalho infantil (por 100 mil crianças e 
adolescentes) 

1 5 +242,9% 

Coeficiente de mortalidade por acidente de trabalho (por 100 mil) 7 8 +10,3% 

Proporção de preenchimento qualificado do campo AT entre óbitos 
por acidentes 

32,3% 35,4% +3,1  

Proporção de preenchimento do campo ocupação nas Declaração de 
Óbito  (> 14 anos) 

91,1% 92,5% +1,4  

Proporção de preenchimento do campo ocupação nas notificações de 
DART 

97,2% 97,4% +0,2  

Proporção de preenchimento do campo atividade econômica nas 
notificações de DART 

32,0% 59,8% +27,8  

Fonte: Sinan e SIM, dados extraídos em 21/06/2026.   

 

Distribuição das notificações de DART por tipo — 2025 
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O acidente de trabalho responde isoladamente por 82,8% de todas as notificações de DART em 2025, seguido pelos 

acidentes de trabalho com exposição a material biológico (8,1%) e pelos acidentes de trabalho por animais 

peçonhentos (3,6%). As demais oito categorias, somadas, representam apenas 5,5% das notificações (Figura 3), o 

que reforça a necessidade de ampliar a identificação das doenças relacionadas ao trabalho, historicamente 

subnotificadas. 

 

FIGURA 3  Participação percentual de cada tipo de DART no total de notificações. Mato Grosso do Sul, 2025 (n=18.553). 

Indicadores de vigilância em saúde do trabalhador — 2024–2025 

1. Coeficiente de incidência de acidentes de trabalho 

Número de casos de acidente de trabalho, acidente de trabalho com exposição a material biológico e acidentes de trabalho por 
animais peçonhentos (campo 56 da ficha assinalado como "sim"), notificados no período de referência (por local de notificação), 
dividido pela População Economicamente Ativa Ocupada (PEAO), a partir de 14 anos de idade, multiplicado por 100.000. 

Por que este indicador é monitorado: os acidentes de trabalho são o desfecho mais direto e evitável da exposição a 

riscos ocupacionais. Acompanhar sua incidência permite identificar rapidamente aumento de risco em determinados 

setores ou municípios, orientando ações de fiscalização, capacitação e prevenção antes que os agravos se agravem ou 

evoluam a óbito. 

Indicador 2024 2025 

Casos notificados 15.226 17.532 

PEAO (2024) 1.419.000 1.419.000 

Coeficiente de incidência (por 100 mil) 1.073 1.236 

Variação do coeficiente 2024→2025: +15,2% 

Desagregação por tipo de acidente 
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Agravo / Evento 2024 2025 

Acidente de Trabalho (AT) 13.446 15.369 

Acidente com Exposição a Material Biológico (ATMB) 1.268 1.497 

Acidente por Animais Peçonhentos (ATAP) 512 666 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

2. Coeficiente de notificação de doenças relacionadas ao trabalho 

Número de casos de doenças relacionadas ao trabalho (câncer relacionado ao trabalho, dermatoses ocupacionais, LER/DORT, 
PAIR, pneumoconioses e transtornos mentais relacionados ao trabalho), notificados no período de referência (por local de 
notificação), dividido pela População Economicamente Ativa (PEA), a partir de 14 anos de idade, multiplicado por 100.000. 

Por que este indicador é monitorado: doenças relacionadas ao trabalho (LER/DORT, transtornos mentais, câncer 

ocupacional, entre outras) costumam ter instalação lenta e alta subnotificação. Monitorar este coeficiente ajuda a 

dimensionar a carga real de adoecimento crônico ligado ao trabalho e a priorizar a estruturação de serviços de saúde 

do trabalhador e diagnóstico precoce. 

Indicador 2024 2025 

Casos notificados 347 465 

PEA 2.235.000 2.284.000 

Coeficiente de notificação (por 100 mil) 16 20 

Variação do coeficiente 2024→2025: +25,0% 

Desagregação por doença/agravo 

Agravo / Evento 2024 2025 

Câncer relacionado ao trabalho 78 90 

Dermatoses Ocupacionais 80 34 

LER/DORT 61 136 

Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR) 4 0 

Pneumoconioses 2 2 

Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho 122 203 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

3. Coeficiente de incidência por intoxicação exógena relacionada ao trabalho 

Número de casos notificados com o campo 56 da ficha assinalado como "sim" no período de referência (por local de notificação), 
dividido pela População Economicamente Ativa Ocupada (PEAO), a partir de 14 anos de idade, multiplicado por 100.000. 

Por que este indicador é monitorado: Mato Grosso do Sul tem forte presença do agronegócio, atividade associada 

ao uso intensivo de agrotóxicos e produtos químicos. Entretanto, este é apenas um dos contextos monitorados. 

Este indicador permite vigiar a exposição ocupacional a substâncias tóxicas e direcionar ações de fiscalização do 

uso seguro de EPI e de produtos químicos nas atividades rurais e industriais, além de subsidiar a vigilância de 

outros eventos, como vazamentos de amônia e demais intoxicações exógenas relacionadas ao trabalho. 

Indicador 2024 2025 

Casos notificados 325 309 

PEAO (2024) 1.419.000 1.419.000 



 

Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso do Sul  |  Superintendência de Vigilância em Saúde  |  Coordenadoria de Vigilância em Saúde do Trabalhador 
Boletim Epidemiológico CEREST-MS — 2026  ·   Página 6 de 12 

Indicador 2024 2025 

Coeficiente de incidência (por 100 mil) 23 22 

Variação do coeficiente 2024→2025: -4,3% 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

4. Coeficiente de incidência de violência interpessoal ou autoprovocada relacionada ao 
trabalho 

Número de casos notificados com o campo 66 da ficha assinalado como "sim" no período de referência (por local de notificação), 
dividido pela População Economicamente Ativa Ocupada (PEAO), a partir de 14 anos de idade, multiplicado por 100.000. 

Por que este indicador é monitorado: a violência relacionada ao trabalho compreende diferentes formas de 

violência, como agressões físicas, violência psicológica, assédio moral, assédio sexual e violência autoprovocada, 

entre outras. O monitoramento desse indicador permite identificar grupos e ambientes de maior vulnerabilidade, 

subsidiando ações de prevenção, promoção da saúde mental e fortalecimento de ambientes de trabalho seguros 

e saudáveis. 

Indicador 2024 2025 

Casos notificados 130 244 

PEAO (2024) 1.419.000 1.419.000 

Coeficiente de incidência (por 100 mil) 9 17 

Variação do coeficiente 2024→2025: +88,9% 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

5. Coeficiente de incidência de trabalho infantil 

Número de casos notificados com o campo 56 da ficha de violência interpessoal ou autoprovocada assinalado como "trabalho 
infantil" no período de referência (por local de notificação), dividido pela População em Idade Ativa (PIA), de 5 a 17 anos de 
idade, multiplicado por 100.000. 

Por que este indicador é monitorado: o trabalho infantil é proibido por lei e configura grave violação de direitos, com 

impacto direto na saúde, educação e desenvolvimento de crianças e adolescentes. Monitorar sua incidência é 

fundamental para acionar a rede de proteção social (Conselho Tutelar, assistência social, Ministério Público do 

Trabalho) e para subsidiar estratégias de erradicação. 

Indicador 2024 2025 

Casos notificados 7 24 

PIA 5–17 anos (2022) 527.485 527.485 

Coeficiente de incidência (por 100 mil) 1 5 

Variação do número de casos 2024→2025: +242,9% 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

6. Coeficiente de mortalidade por acidente de trabalho 

Número de óbitos por acidentes de trabalho registrados no Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) — campo 49 da 
Declaração de Óbito (DO), bloco VII (Causas externas), assinalado como "sim" — no período de referência (por local de 
notificação), dividido pela População Economicamente Ativa Ocupada (PEAO), a partir de 14 anos de idade, multiplicado por 
100.000. 
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Por que este indicador é monitorado: o óbito é o desfecho mais grave de um acidente de trabalho e funciona como 

evento-sentinela de falhas graves de prevenção. O acompanhamento da mortalidade orienta a priorização de 

fiscalização e de intervenções urgentes nos setores e ocupações de maior risco. 

Indicador 2024 2025 

Óbitos por acidente de trabalho 107 118 

PEAO (2024) 1.419.000 1.419.000 

Coeficiente de mortalidade (por 100 mil) 7 8 

Variação do número de óbitos 2024→2025: +10,3% 

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

7. Proporção de preenchimento qualificado do campo acidente de trabalho entre óbitos 
por acidentes 

Número de óbitos por acidentes em que houve o registro do campo acidente de trabalho, marcado como "sim" ou "não", na 
declaração de óbito, dividido pelo número total de óbitos por acidentes (CID-10, Capítulo XX — Causas externas de morbidade 
e de mortalidade: V01-Y98), por local de ocorrência, multiplicado por 100. 

Por que este indicador é monitorado: sem o correto preenchimento do campo acidente de trabalho na declaração de 

óbito, mortes relacionadas ao trabalho deixam de ser reconhecidas como tal, subestimando a real mortalidade 

ocupacional. Este indicador mede a qualidade da informação e orienta ações de capacitação dos profissionais que 

preenchem a DO. 

Indicador 2024 2025 

Óbitos com preenchimento qualificado 757 806 

Total de óbitos por acidentes 2.347 2.274 

Proporção de preenchimento qualificado 32,3% 35,4% 

Variação 2024→2025: +3,1  

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

8. Proporção de preenchimento do campo ocupação nas declarações de óbito (DO) 

Número de óbitos em que houve o registro do campo ocupação na DO, dividido pelo número total de óbitos na população maior 
de 14 anos, multiplicado por 100. 

Por que este indicador é monitorado: o campo ocupação na declaração de óbito permite identificar quais grupos 

ocupacionais apresentam maior risco de morte, inclusive por causas não imediatamente associadas ao trabalho. Sua 

completude é pré-requisito para qualquer análise de mortalidade por ocupação e para o direcionamento de políticas 

de prevenção. 

Indicador 2024 2025 

Óbitos com campo ocupação preenchido 17.718 17.711 

Total de óbitos > 14 anos 19.441 19.152 

Proporção de preenchimento 91,1% 92,5% 

Variação 2024→2025: +1,4  

Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 
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9. Proporção de preenchimento do campo ocupação nas notificações de agravos e 
doenças relacionadas ao trabalho 

Número de notificações de DART em que houve o registro do campo ocupação, dividido pelo número total de notificações de 
DART, multiplicado por 100. 

Por que este indicador é monitorado: o preenchimento do campo ocupação nas notificações de agravos permite 

relacionar cada caso a uma categoria profissional, viabilizando análises de risco por ocupação e o direcionamento de 

ações educativas e de vigilância para os grupos mais afetados. 

Indicador 2024 2025 

Notificações com campo ocupação preenchido 15.575 18.062 

Total de notificações de DART 16.028 18.553 

Proporção de preenchimento 97,2% 97,4% 

Variação 2024→2025: +0,2  

Desagregação por agravo — proporção de preenchimento (mapa de calor) 

Agravo / Evento 2024 2025 

Acidente de Trabalho (AT) 98.9%  (13.293/13.446) 99.5%  (15.293/15.372) 

Acidente com Exposição a Mat. Biológico (ATMB) 99.8%  (1.266/1.268) 99.9%  (1.496/1.497) 

Intoxicação Exógena 68.6%  (223/325) 75.4%  (233/309) 

Câncer relacionado ao trabalho 100.0%  (78/78) 100.0%  (90/90) 

Dermatoses Ocupacionais 97.5%  (78/80) 100.0%  (34/34) 

LER/DORT 96.7%  (59/61) 100.0%  (136/136) 

PAIR 100.0%  (4/4) sem casos 

Pneumoconioses 100.0%  (2/2) 100.0%  (2/2) 

Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho 100.0%  (122/122) 100.0%  (203/203) 

Acidente por Animais Peçonhentos (ATAP) 73.0%  (374/512) 68.6%  (457/666) 

Violência Interpessoal/Autoprovocada relacionada 
ao trabalho 

58.5%  (76/130) 48.4%  (118/244) 

Mapa de calor: intensidade do verde indica maior proporção de preenchimento; do vermelho, menor proporção. 
Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 

10. Proporção de preenchimento do campo atividade econômica nas notificações de 
agravos e doenças relacionadas ao trabalho 

Número de notificações de DART em que houve o registro do campo atividade econômica, dividido pelo número total de 
notificações de DART, multiplicado por 100. 

Por que este indicador é monitorado: o campo atividade econômica identifica o ramo produtivo em que ocorreu o 

agravo, informação indispensável para priorizar a fiscalização sanitária e as ações de prevenção nos setores econômicos 

com maior concentração de notificações, como agropecuária, indústria e comércio. 

Indicador 2024 2025 

Notificações com campo atividade econômica preenchido 5.136 11.096 

Total de notificações de DART 16.028 18.553 

Proporção de preenchimento 32,0% 59,8% 
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Variação 2024→2025: +27,8 p.p. 

Desagregação por agravo — proporção de preenchimento (mapa de calor) 

Agravo / Evento 2024 2025 

Acidente de Trabalho (AT) 33.7%  (4.537/13.446) 65.0%  (9.995/15.372) 

Acidente com Exposição a Mat. Biológico (ATMB) 34.1%  (433/1.268) 47.9%  (717/1.497) 

Intoxicação Exógena 16.3%  (53/325) 39.2%  (121/309) 

Câncer relacionado ao trabalho 0.0%  (0/78) 15.6%  (14/90) 

Dermatoses Ocupacionais 40.0%  (32/80) 70.6%  (24/34) 

LER/DORT 47.5%  (29/61) 70.6%  (96/136) 

PAIR 25.0%  (1/4) sem casos 

Pneumoconioses 0.0%  (0/2) 0.0%  (0/2) 

Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho 41.8%  (51/122) 63.5%  (129/203) 

Mapa de calor: intensidade do verde indica maior proporção de preenchimento; do vermelho, menor proporção. 
Fonte: Sinan, dados extraídos em 21/06/2026. 
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Considerações finais 

A comparação entre 2024 e 2025 mostra crescimento em praticamente todos os indicadores de 
incidência e notificação de agravos relacionados ao trabalho em Mato Grosso do Sul, com destaque 
para o aumento de 88,9% no coeficiente de violência interpessoal ou autoprovocada relacionada ao 
trabalho e de 242,9% no número de casos de trabalho infantil notificados. Esses resultados podem 
refletir tanto um aumento real da exposição dos trabalhadores a situações de risco quanto uma 
maior capacidade de identificação e notificação dos agravos pela rede de saúde. Nesse contexto, 
destaca-se que, desde 2025, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de Mato Grosso do 
Sul (CEREST-MS) vem realizando treinamentos in loco nos municípios, voltados ao reconhecimento 
do nexo com o trabalho e à qualificação das notificações, o que pode ter contribuído para o aumento 
da sensibilidade da vigilância. Assim, as variações observadas devem ser interpretadas de forma 
criteriosa pelos serviços e pela vigilância municipal. 

O coeficiente de notificação de doenças relacionadas ao trabalho cresceu 25,0%, impulsionado 
principalmente pelo aumento nos registros de LER/DORT (de 61 para 136 casos) e de transtornos 
mentais relacionados ao trabalho (de 122 para 203 casos), enquanto as dermatoses ocupacionais e 
a perda auditiva induzida por ruído apresentaram redução no número de notificações. O coeficiente 
de mortalidade por acidente de trabalho também aumentou (+10,3% no número de óbitos). Esse 
resultado deve ser interpretado considerando o fortalecimento da vigilância e a qualificação do 
preenchimento das fichas e da investigação do nexo com o trabalho, processos intensificados desde 
2025 pelo CEREST-MS por meio de capacitações realizadas nos municípios. Assim, o aumento 
observado pode refletir tanto uma maior identificação e registro dos óbitos relacionados ao trabalho 
quanto uma elevação da ocorrência desses eventos, reforçando a necessidade de ações contínuas 
de prevenção nos ambientes de trabalho. 

Destaca-se também a inclusão do Distúrbio de Voz Relacionado ao Trabalho (DVRT) na Lista 
Nacional de Notificação Compulsória, por meio da Portaria GM/MS nº 5.201, de 15 de agosto de 
2024. Apesar da ampliação da vigilância desse agravo, observa-se que, desde o início da 
obrigatoriedade da notificação até a presente data, foi registrado apenas um caso no Estado de 
Mato Grosso do Sul, notificado em fevereiro de 2026. Esse cenário sugere possível subnotificação e 
reforça a necessidade de intensificar as ações de sensibilização e capacitação dos profissionais de 
saúde para o reconhecimento, investigação e notificação dos casos, contribuindo para a produção 
de informações epidemiológicas mais consistentes e para o planejamento de ações de promoção, 
prevenção e vigilância em saúde do trabalhador. 

Em relação à qualidade da informação, observou-se melhora consistente em todos os indicadores 
de completude de campos: o preenchimento qualificado do campo acidente de trabalho entre óbitos 
por acidentes subiu 3,1 pontos percentuais, o preenchimento do campo ocupação nas declarações 
de óbito subiu 1,4 ponto percentual, e o preenchimento do campo atividade econômica nas 
notificações de DART quase dobrou, passando de 32,0% para 59,8%. Esse avanço é um resultado 
positivo do trabalho de qualificação da notificação conduzido pelo CEREST-MS e pela CVIST junto à 
rede de vigilância em saúde do trabalhador do Estado, mas ainda indica espaço para melhoria, 
sobretudo no preenchimento da atividade econômica, essencial para a identificação dos ramos 
produtivos mais afetados. 

O CEREST-MS reforça a importância da notificação oportuna e completa das doenças e agravos 
relacionados ao trabalho pelos serviços de saúde e pela vigilância municipal, condição essencial para 
o monitoramento epidemiológico, o planejamento de ações de prevenção e a formulação de 
políticas públicas de saúde do trabalhador e da trabalhadora no Estado.  
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• Carini de Souza Luciano — Enfermeira do Trabalho 
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• Isabela Alves de Souza — Sanitarista 
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• Nicola Rosa — Médico do Trabalho 
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Contato 

Coordenadoria de Vigilância em Saúde do Trabalhador (CVIST) — Centro Estadual de Referência em Saúde do 

Trabalhador (CEREST Estadual) 
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